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Introdução:	Florence	Nightingale	(1989)	abordou	fatores	que	auxiliam	na	manutenção	de	um	ambiente	favorável,
tais	 como:	 ventilação,	 limpeza,	 iluminação,	 calor,	 ruídos	 e	 odores,	 originando	 a	 Teoria	 Ambientalista.	 A	 partir	 disso,
considerando	a	relação	indivíduo/ambiente,	pode-se	afirmar	que	dentre	as	doenças	infectocontagiosas	relacionadas	à
Teoria,	 destaca-se	 a	 tuberculose	 (TB),	 já	 que	 a	 transmissão	 ocorre	 através	 de	 partículas	 que	 permanecem	 em
suspensão	 no	 ambiente	 durante	 algumas	 horas.	 Isso	 demonstra	 que	 o	 ambiente	 é	 um	 fator	 indispensável	 para
proliferação	dessa	doença.	OBJETIVO:	Refletir	sobre	a	influência	do	ambiente	em	um	paciente	portador	de	tuberculose,
no	contexto	da	 teoria	ambientalista	de	Enfermagem.	METODOLOGIA:	Constitui	um	estudo	de	caso	com	abordagem
descritivo-qualitativa	 baseado	 na	Metodologia	 da	 Problematização.	 Seguindo	 as	 cinco	 etapas	 do	 Arco	 de	Maguerez.
RESULTADOS:	 Foi	 observado	 que	 o	 ambiente	 mostrava-se	 propício	 à	 transmissão	 da	 TB,	 caracterizado	 por	 pouca
irradiação	solar	e	ventilação	natural.	Evidenciaram-se	alguns	diagnósticos	de	enfermagem	como:	Padrão	 respiratório
ineficaz	 relacionado	 à	 síndrome	da	 hipoventilação,	 evidenciado	 por	 ventilação-minuto	 aumentada	 e	 Risco	 de	 quedas
relacionadas	a	dificuldades	visuais,	além	de	observar	que	poucos	são	os	artigos	que	relacionam	a	teoria	com	a	TB.	O
paciente	 demonstrou-se	 receptivo	 à	 temática,	 informado	 a	 respeito	 da	 necessidade	 do	 tratamento	 prolongado,	 as
possíveis	 consequências	 caso	 interrompa	 a	 medicação,	 os	 riscos	 da	 transmissão	 da	 doença	 para	 seus	 familiares,
como	 também	reconhecer	a	 influência	do	ambiente	 sobre	a	doença.	CONSIDERAÇÕES	FINAIS:	A	 influência	da	Teoria
Ambientalista	com	a	TB	mostra-se	existente,	pois	o	ambiente,	especialmente	a	moradia	de	certos	indivíduos,	mostra-
se	ser	um	 fator	colaborador	para	o	desenvolvimento	da	doença.	Por	 fim,	a	equipe	conseguiu	atingir	 seu	objetivo	de
disseminar	o	conhecimento	acerca	da	doença	e,	dessa	forma,	demonstrar	que	a	teoria	de	Florence	Nightingale	pode
ser	aplicada	nos	dias	atuais.


